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Capítulo 1

ÁGUAS

A água é um dos mais importantes recursos naturais de que o homem dispõe. Além de ser indispensável à sobrevivência do homem, a água é um elemento básico para o desenvolvimento econômico e social da humanidade.

Os recursos hídricos são abundantes no Brasil mas estão distribuídos de forma irregular e são pouco e mal utilizados (irrigação, navegação, etc.).

A riqueza hídrica do Brasil está concentrada principalmente nos rios, muitos dos quais se destacam tanto em expansão como em volume de água.

Por ser o relevo Brasileiro predominan- temente planáltico, os rios de planalto predominam sobre os rios de planície. Essa característica morfológica dos rios Brasileiros aliada à existência de bons índices pluviométricos, na maior parte do país, confere ao Brasil posição de destaque, no mundo, em termos de potencial hidráulico. Apenas dois países superam o Brasil em termos de potência hidráulica: Rússia e Canadá.

Por outro lado, apesar de os rios planálticos serem predominantes, o Brasil dispõe de numerosos e importantes rios de planície (Paraguai, Araguaia, etc.).

Os rios de planície são utilizados principalmente para fins de navegação (transporte de pessoas e mercadorias) e de comunicação entre as populações ribeirinhas. São os casos, por exemplo, do Rio Amazonas, do Rio Paraguai e dos seus respectivos afluentes.

Os rios de planalto, desde que ofereçam condições adequadas (profundidade e volume de água suficientes, trechos não encachoeirados etc.), também se prestam à navegação. São os casos, por exemplo, dos Francisco, Paraná, Tietê, Tocantins e muitos outros.

No entanto, em virtude da capacidade que têm os rios planálticos de gerar eletricidade, essa tem sido a sua principal função nos últimos tempos. Mais de 90% da energia elétrica produzida no Brasil é fornecida pelos rios. O restante é fornecido por usinas termoelétricas que funcionam à base de óleo e carvão mineral.

As bacias hidrográficas responsáveis pela maior parte da produção de eletricidade no país são a do Paraná e a do São Francisco.

Seja transportando pessoas e mercadorias, seja fornecendo água e eletricidade para o consumo doméstico, industrial e agrícola, os rios constituem importante alicerce do desenvolvimento econômico do país.

1.2  RIOS

Amazonas que não está no mapa

O Rio Amazonas espichou. Não é mais o primeiro do mundo apenas em volume d'água. Uma equipe científica do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), chefiada pelo geólogo Paulo Roberto Martini, está segura de que sua nascente fica no Rio Apurimac e não no Marañon dos livros e dos mapas. Com isso, o Amazonas passa de cerca de 6.600 para aproximadamente 7,100 km. Apurimac é a denominação inicial do mesmo rio que vai trocando de nome, sucessivamente, para Ucayali (no qual deságua o afluente Marafion), Solimões (a partir da fronteira Brasil-Peru) e Amazonas (depois de Manaus). Desde que foi explorado pelo espanhol Francisco Orellana, em 1541, o Marafion era considerado o trecho inicial do Amazonas, por ser mais volumoso e largo do que o Ucayali. A moderna geografia, porém, adota o critério de "curso mais longo possível" para definir a extensão dos rios. Por isso, há tempos o Apurimac-Ucayali é candidato a formador do Amazonas. Estudadas 2 mil fotos de satélite, o Inpe não tem mais dúvidas. Só falta localizar a nascente com precisão milimétrica. Disputam a honra dois filetes d`água, a apenas 2 km um do outro.

Os números do amazonas

Uma carreira ladeira abaixo

Nos primeiros 1.900 km, até lquitos, no Peru, o rio despenca 5.440 m pelos Andes. Já nos demais 5.200 km é quase plano: desce apenas 60 m para chegar ao oceano.

A maior bacia do mundo

O rio tem 7 mil afluentes. Sua bacia, com 3,9 milhões de quadrados, equivale a dois Méxicos. 

O ponto mais estreito do rio

Fica em Óbidos, no Pará, com 1.800m entre as margens. Ali, o rio 200.000 m3 de água por segundo, suficiente para encher a Baía da Guanabara (RJ) em 1,5 minuto.

O sobe e desce das águas

O nível das águas varia em 10m, entre a estação seca, outubro-novembro, e a da cheia, junho. Nas grandes chuvas, a água sobe até 16 m em Manaus, e a distância entre as margens pode alcançar 50Km. 

800 milhões de toneladas

... é a quantidade anual de terra jogada pelo rio na foz, segundo a Universidade Federal do Pará. É como se as águas dissolvessem, todo mês, 1,6 Pão de Açúcar, a famosa pedra carioca de 75 milhões de toneladas.

Os dois perdedores

O Amazonas (7.100 km) ultrapassou dois outros rios que já foram os primeiros do mundo em extensão: o Nilo, no norte da África, e o Mississipi, nos Estados Unidos. Há dez anos, o Nilo (6.670 km) era o número um. Foi destronado quando os geógrafos decidiram que o Missouri não era um afluente, mas sim o formador do Mississípi, que passou então a ter 6.800 km. 

1.3  OCEANO

Atlântico sul

O Atlântico sul é limitado a leste pela África a oeste pela América do sul e é cortado pelo equador e trópico de Capricórnio.

O relevo submarino do Atlântico apresenta os seguintes acidentes:

Dorsal Atlântica ou Cadeia Atlântica - Trata-se de uma verdadeira cordilheira submarina, situada no meio do oceano, que se estende desde o Atlântico Norte até o Atlântico sul, em forma de um grande S. Os picos mais elevados emergem do oceano e dão origem a várias ilhas: ilhas Gough, Tristão da Cunha, santa Helena, Ascensão etc.

Bacias oceânicas - são depressões delimitadas pelas cadeias submarinas. No Atlântico, encontram-se a leste e a oeste da Cadeia Atlântica e entre suas ramificações. As principais bacias são: de Cabo Verde, da Guiné, do Cabo e das Agulhas (leste da Dorsal),

Brasileira e Argentina (a oeste da Dorsal).

As correntes marítimas do Atlântico Sul constituem verdadeiro circuito formado por correntes quentes e frias. As principais são:

Corrente Sul-Equatorial - É quente e oriunda do golfo da Guiné, na África. Atravessa o oceano de leste para oeste, passando pelas ilhas de Santa Helena e Ascensão. Próximo ao cabo de São Roque (RN), ela se bifurca para formar a corrente das Guianas e a corrente Brasileira.

Corrente das Guianas - Banha o litoral norte e se dirige para as Antilhas.

Corrente Brasileira - Banha as costas leste e sudeste do Brasil, passando cerca de 200km distante do litoral. Possui largura entre 120 e 150 milhas e velocidade de 20 milhas por dia (1 milha = 1.852 m).

Corrente das Falkland - É fria e oriunda do extremo sul da Argentina. Na latitude 30° sul ela toma o rumo nordeste e provoca o desvio da corrente Brasileira para leste. Após atravessarem o Atlântico, alcançam a África, onde formam a corrente de Benguela.

Corrente de Benguela - É fria e pouco veloz. Banha o litoral africano e caminha na direção sul-norte até encontrar-se com a Sul-Equatorial, fechando assim o circuito do Atlântico Sul.
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RESÍDUOS

Problemas ambientais urbanos

As cidades brasileiras, principalmente as grandes metrópoles, concentram inúmeros e graves problemas ambientais, tais como: poluição do ar (emissão de gases), do solo (lixo urbano) e das águas (dejetos lançados nos rios, represas, etc.); poluição sonora (barulho) e visual (cartazes); ocupação desordenada do solo (margens de rios, morros, etc.); esgotos a céu aberto; mudanças no clima; enchentes e outros.

A rápida industrialização pós Segunda Guerra Mundial, o crescimento populacional acelerado e o êxodo rural, de um lado, e a falta de investimentos públicos, a pobreza e a inexistência de políticas de controle ambiental, de outro, explicam a crítica situação ambiental das cidades brasileiras.

2.2 - ESGOTO

O saneamento básico (abastecimento de água, rede de esgotos, limpeza pública e coleta de lixo) tem importância fundamental na conservação do meio ambiente e na qualidade da vida.

A análise das condições de saneamento básico revela a precariedade das condições ambientais das cidades brasileiras. 

A rede coletora de esgoto, é o setor mais fraco do saneamento. Na Região Norte, por exemplo, apenas 8% dos municípios dispõem de rede de esgoto. Se a rede coletora de esgoto é precária, o serviço de tratamento do esgoto é muito mais precário ainda. xApenas 2% dos municípios da Região Norte possuem esse tipo de serviço. Mesmo na Região Sudeste, a mais desenvolvida do país, o porcentual de municípios que contavam com o serviço de tratamento de esgoto (15%) é muito

baixo. 

Quase todo o esgoto produzido pela população brasileira é despejado, em sua forma natural (sem nenhum tratamento), no solo ou nos corpos de água (rios, córregos, etc.). As conseqüências são inúmeras: poluição ambiental, contaminação da água, riscos à saúde da população, etc.

Outro elemento bastante problemático do saneamento básico, responsável em grande pane pela deterioração do meio ambiente, é o lixo.

O maior problema do lixo não está na coleta, que é razoavelmente satisfatória, mas sim na sua destinação final. A grande maioria dos municípios brasileiros (86,4%) despeja o lixo a céu aberto, ou seja, nos chamados lixões.

Essa forma de destinação final do lixo constitui grave problema ambiental porque, além do perigo de contaminar as águas superficiais e subterrâneas, pode acarretar doenças à população. Na Região Nordeste, por exemplo, 96,5% dos municípios despejam o lixo a céu aberto, apenas 0,2% dos municípios possuem aterro sanitário ou usinas de reciclagem.

· Vazadouro a céu aberto - quando o lixo é lançado em bruto sobre o terreno (é o caso dos lixões).

· Vazadouro em áreas alagadas - quando o lixo é lançado em bruto sobre corpos de água (rios, córregos, etc. ).

· Aterro controlado - quando o lixo é

     coberto com uma camada de terra.

· Aterro sanitário - processo mais elaborado (redução do volume do lixo, cobertura diária com camada de terra, etc.), em que o lixo não oferece perigo à saúde pública.

· Aterro de resíduos especiais - destinado a certos tipos de lixo, como, por exemplo, o hospitalar e o industrial.

· Usina de compostagem – instalação industrial que transforma o lixo em composto orgânico para uso agrícola.

· Usina de reciclagem - instalação industrial onde os diferentes tipos de material (vidros, plásticos, papéis, metais, etc.) são separados e reciclados.

· Usina de incineração - instalação industrial onde o lixo é queimado e transformando em matéria inofensiva à sua saúde pública. Apenas 0,6% dos municípios possuem esse tipo de usina.

2.3 - OS RECURSOS MINERAIS

Os recursos minerais incluem todas as substâncias naturais inanimadas (sem vida), quer sejam de origem orgânica ou inorgânica. Os diferentes tipos de mineral podem ser assim classificados:

· METÁLICOS

Abundantes: Ferro, Alumínio, manganês e magnésio. 

Escassos: cobre, chumbo, estanho, mercúrio, ouro, prata e urânio.

· NÃO-METÁLICOS

Para usos químicos: cloreto de sódio, enxofre, fosfatos e nitratos.

Materiais de construção: areia, argila, cascalho e amianto.

Combustíveis fósseis: petróleo, carvão mineral e xisto betuminoso.

Água: lagos, rios e lençóis subterrâneos.

A antigüidade geológica do território associada aos diferentes tipos de e terrenos que se formaram ao longo de 2 bilhões de anos, confere ao país mineral.

O desvendamento dessa riqueza mine foi obra dos colonizadores e se iniciou fins do século XVII, com a descoberta no território do atual Estado de Minas Gerais. Dessa época aos dias atuais, dezenas de outros recursos minerais foram descobertos no território brasileiro.

Embora violentamente expropriados pelas grandes potências mundiais, os recursos extraídos do solo e do subsolo do Brasil tiveram importância fundamental no desenvolvimento econômico do país (industrialização, exportações, etc.).

Os recursos minerais e a economia brasileira

A partir da década de 40, com a implantação no Brasil da indústria siderúrgica de grande porte, os recursos minerais se transformaram no principal alicerce do desenvolvimento econômico do país.

A exploração em larga escala dos recursos minerais brasileiros se iniciou com a implantação da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), em 1941, na cidade de Volta Redonda, no Estado do Rio de Janeiro.

Não apenas a criação mas também a localização geográfica da CSN ocorreram em função, principalmente, das ricas jazidas minerais (ferro e manganês) do Quadrilátero Ferrífero.

Além da facilidade de escoamento do minério por via férrea (Estrada de Ferro Central do Brasil), levou-se em conta também a proximidade de Volta Redonda em relação aos dois principais mercados consumidores do país: São Paulo e Rio de Janeiro.

A criação da Petrobrás no início da década de 50 impulsionou a produção do petróleo e gerou grande expansão da indústria química e petroquímica.

No conjunto da economia brasileira atual, as indústrias de transformação mineral (metalurgia, química, cimento, etc.) ocupam lugar de destaque.

Desde o censo industrial de 1970 até os dias atuais, os dois primeiros lugares; em valor de produção, foram ocupados pelos ramos químico (1º) e metalúrgico (2º).

Além de alicerçar o desenvolvimento industrial do país, os recursos minerais detêm uma fatia importante do comércio exportador brasileiro: cerca de 15% do total das exportações. O ferro é o minério mais exportado.

A partir da década de 70, as exportações minerais registraram grande aumento, tanto em volume como em valor.

2.4  AGROTÓXICOS

Dá-se o nome de poluição a qualquer degradação (deterioração, estrago) das condições ambientais, do habitat de uma coletividade humana. É uma perda, mesmo que relativa, da qualidade de vida em decorrência de mudanças ambientais. São chamados de poluentes os agentes que provocam a poluição, como um ruído excessivo, um gás nocivo na atmosfera, detritos que sujam os rios ou praias ou ainda um cartaz publicitário que degrada o aspecto visual de uma paisagem. Seria possível relacionar centenas de poluentes e os tipos de poluição que ocasionam, podemos citar muitos exemplos.

Um deles é o agrotóxico (DDT, inseticidas, pesticidas), muito utilizados para combater certos microorganismos e pragas, em especial na agricultura. Ocorre que o acúmulo desses produtos acaba por contaminar os alimentos com substâncias nocivas à saúde humana, às vezes até cancerígenas. Outro exemplo é o das chuvas ácidas, isto é, precipitações de água atmosférica carregada de ácido sulfúrico e de ácido nítrico. Esses ácidos, que corroem rapidamente a lataria dos automóveis, os metais de pontes e outras construções, além de afetarem as plantas e ocasionarem doenças respiratórias e da pele nas pessoas, são formados pela emissão de dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio por parte de certas indústrias. Esses gases, em contato com a água da atmosfera, desencadeiam reações químicas que originam aqueles ácidos. Muitas vezes essas chuvas ácidas vão ocorrer em locais distantes da região poluidora, inclusive em países vizinhos, devido aos ventos que carregam esses gases de uma área para outra.

O problema da poluição, portanto, diz respeito à qualidade de vida das aglomerações humanas. A degradação do meio ambiente do homem provoca uma deterioração dessa qualidade, pois as condições ambientais são imprescindíveis para a vida, tanto no sentido biológico como no social. 
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AGENTES

São chamados de agentes os poluentes que provocam a poluição, como um ruído excessivo, um gás nocivo na atmosfera, detritos que sujam os rios ou praias ou ainda um cartaz publicitário que degrada o aspecto visual de uma paisagem. Seria possível relacionar centenas de poluentes e os tipos de poluição que ocasionam, falaremos de alguns.

3.2 GASES

· Gás CFC - clorofluorcarbono -, contido em sprays de desodorantes ou inseticidas, parece ser o grande responsável pela destruição da camada de ozônio.
· O Oxônio é um gás que filtra os raios ultravioleta do Sol. Se esses raios chegassem à superfície terrestre com mais intensidade provocariam queimaduras na pele, que poderiam até causar câncer, e destruiriam as folhas O ozônio é um gás que filtra os raios das árvores.
3.3 INDÚSTRIAS

Atividade industrial e meio ambiente

Todos os aspectos ligados à atividade industrial afetam o meio ambiente. Por exemplo, a exploração, o transporte e a transformação de matérias-primas, o consumo de energia, o uso e o descarte de produtos pelos consumidores e a própria implantação física das indústrias.

Isso significa que os danos ambientais provocados pelas indústrias não ocorrem apenas nos locais onde elas se encontram. Ocorrem, também, nas áreas fornecedoras de matérias-primas, nas áreas ao longo das quais se realiza o transporte de matérias-primas e produtos industrializados e junto aos mercados consumidores.

Como exemplos de danos ambientais nas áreas fornecedoras de matérias-primas podem ser citados os seguintes:

· Devastação de florestas para a extração de madeira destinada às indústrias produtoras de papel e celulose, de móveis, etc.

· Formação de extensas crateras no solo, poluição e assoreamento de rios e lagos, prejuízos à fauna e à flora e deformação da paisagem, em conseqüência da extração de minérios (ferro, manganês, etc.) destinados, principalmen- te, às indústrias siderúrgicas.

· Erosão do solo por monoculturas agroindustriais.

Com relação ao transporte de matérias-primas e produtos industrializados, o principal problema ecológico é a poluição marinha resultante do derramamento de petróleo e seus derivados por navios petroleiros. Merecem destaque, também, os acidentes com tubulações (gasodutos e oleodutos) que transportam produtos químicos e com caminhões que transportam substâncias inflamáveis, tóxicas ou corrosivas.

Os problemas ambientais junto aos mercados consumidores de produtos industrializados são vários. Nas cidades, por exemplo, ocorre todo tipo de poluição: doar (emissão de gases por veículos), do (lixo), sonora (aparelhos eletrônicos, buzinas, sirenes e escapamentos de visual (painéis, letreiros e luminosos, também chamados de outdoor), etc.

No meio rural, aparecem problemas ambientais, como a contaminação do das plantas e das águas por compactação do solo pelo uso de agrícolas pesadas e a própria paisagem (substituição de culturas tares por culturas industriais, etc.).

O consumo de energia pelas indústrias é outro importante fator responsável pela degradação do meio ambiente. A energia elétrica consumida pelas indústrias é produzida por três tipos básicos de usina: termoelétricas, hidroelétricas ou atômicas.

As termoelétricas são movidas a carvão ou madeira. A queima desses bustíveis, para gerar eletricidade, produz grande quantidade de poluentes (gases, fuligem, etc.) que são lançados na atmosfera.

As hidroelétricas, por serem água, não poluem a atmosfera. Em compensação, por exigirem a construção de barragens ou reservatórios de água, implicam a inundação de extensas áreas, com prejuízos para a fauna, a flora, etc.

As usinas nucleares, embora aparentemente inofensivas se comparadas

às termoelétricas e às hidroelétricas (as nucleares não expelem fumaça e não necessitam de barragens) são, na realidade, as mais perigosas para o meio ambiente. Os maiores perigos dizem respeito à destinação do lixo atômico e aos riscos de contaminação radioativa provocada por acidentes nas usinas.

O acidente ocorrido em 1986 na Usina de Chernobyl (Ucrânia) deixou evidente o poder de destruição das usinas nucleares.

A indústria é, sem dúvida, a atividade humana que mais degrada o meio ambiente. Nenhum lugar ou ambiente da Terra está livre dos efeitos da ação predatória da indústria, nem mesmo os lugares desabitados pelo homem: a atmosfera, o fundo dos mares e oceanos, as regiões polares, etc.

Acidente de Chemobyl

Em 26 de abril de 1986, o núcleo do reator de uma usina atômica fundiu devido a uma falha no sistema de refrigeração. O calor entre 3.000 e 4.000°C incendiou o bloco de grafite e provocou uma explosão química. Na explosão, o prédio ruiu parcialmente, liberando uma nuvem radioativa. Dezenas de pessoas morreram de imediato no local, e num raio de 30 km 135.000  pessoas foram evacuadas de suas casas. A nuvem, no decorrer de algumas semanas, atravessou vários países europeus, contaminando a agricultura, os animais (inclusive seus subprodutos, como leite, ovos, etc.) e pessoas. Muitos produtos foram proibidos para consumo, e a Noruega, por exemplo, teve de sacrificar 8.000 renas.
3.4 CONSEQUENCIAS 

Uma das grandes consequências, e resultado de todos estes poluentes citados acima, podemos citar a POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA. Caracteriza-se basicamente pela presença de gases tóxicos e partículas sólidas no ar. As principais causas desse fenômeno são a eliminação de resíduos por certos tipos de indústrias (siderúrgicas, petroquímicas, de cimento, etc.) e a queima de carvão e petróleo em usinas, automóveis e sistemas de aquecimento doméstico.

O ar poluído penetra nos pulmões, ocasionando o aparecimento de várias doenças, em especial do aparelho respiratório, como a bronquite crônica, a asma e até o câncer pulmonar. Esses efeitos são reforçados ainda pelo consumo de cigarros.

3.4.1  EFEITO ESTUFA
Ação que certos gases exercem sobre a radiações do calor da terra, interceptando-as e transmitindo-as de volta a superfície.

Os desmatamentos contribuem bastante para isso, pois a queima das florestas produz grande quantidade de gás carbônico. Como o gás carbônico tem a propriedade de absorver calor, pelo chamado "efeito estufa" , um aumento da proporção desse gás na atmosfera pode ocasionar um aquecimento da superfície terrestre. 

Baseados nesse fato, alguns cientistas estabeleceram a seguinte hipótese: com a elevação da temperatura média na superfície terrestre, que no início do século XXI será 2ºC mais alta do que hoje, o gelo existente nas zonas polares (calotas polares) irá se derreter. Consequentemente, o nível do mar subirá cerca de 60 m, inundando a maioria das cidades litorâneas de todo o mundo. Alguns pesquisadores pensam inclusive que esse processo já começou a ocorrer a partir do final da década de 80. Os verões da Europa e até da América têm sido a cada ano mais quente e algumas medições constataram um aumento pequeno, de centímetros, do nível médio do mar em algumas áreas litorâneas. Todavia, esse fato não é ainda admitido por grande parte dos estudiosos do assunto.

3.4.2 CHUVAS ÁCIDAS

Outro exemplo é o das chuvas ácidas, isto é, precipitações de água atmosférica carregada de ácido sulfúrico e de ácido nítrico. Esses ácidos, que corroem rapidamente a lataria dos automóveis, os metais de pontes e outras construções, além de afetarem as plantas e ocasionarem doenças respiratórias e da pele nas pessoas, são formados pela emissão de dióxido de enxofre e óxidos de nitrogênio por parte de certas indústrias. Esses gases, em contato com a água da atmosfera, desencadeiam reações químicas que originam aqueles ácidos. Muitas vezes essas chuvas ácidas vão ocorrer em locais distantes da região poluidora, inclusive em países vizinhos, devido aos ventos que carregam esses gases de uma área para outra.

O problema da poluição, portanto, diz respeito à qualidade de vida das aglomerações humanas. A degradação do meio ambiente do homem provoca uma deterioração dessa qualidade, pois as condições ambientais são imprescindíveis para a vida, tanto no sentido biológico como no social.

3.4.3    BURACO NA CAMADA DE OXÔNIO

Outra importante conseqüência da poluição atmosférica é o surgimento e a expansão de um buraco na camada de ozônio, que se localiza na atmosfera - camada atmosférica situada entre 20 e 80 Km de altitude.

O ozônio é um gás que filtra os raios ultravioleta do Sol. Se esses raios chegassem à superfície terrestre com mais intensidade provocariam queimaduras na pele, que poderiam até causar câncer, e destruiriam as folhas das árvores. O gás CFC - clorofluorcarbono -, contido em sprays de desodorantes ou inseticidas, parece ser o grande responsável pela destruição da camada de ozônio. Por sorte, esses danos foram causados na parte da atmosfera situada acima da Antártida. Nos últimos anos esse buraco na camada de ozônio tem se expandido constantemente.
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3.4.4 INVERSÃO TÉRMICA
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Em condições normais, existe um gradiente de diminuição de temperatura do ar com o aumento da altitude (o ar é mais frio em lugares mais altos). Ao longo do dia, o ar frio tende a descer (por que é mais denso) e o ar quente tende a subir (pois é menos denso), criando correntes de convecção que renovam o ar junto ao solo. Em algumas ocasiões e locais (especialmente junto a encostas de montanhas ou em vales) ocorre uma inversão: uma camada de ar frio se interpõe entre duas camadas de ar quente, evitando que as correntes de convecção se formem. Dessa forma, o ar junto ao solo fica estagnado e não sofre renovação. Se houver uma cidade nessa região, haverá acúmulo de poluentes no ar, em concentrações que podem levar a efeitos danosos. Um exemplo de cidade brasileira que sofre com a inversão térmica é São Paulo.
Além desses efeitos já citados acima , as indústrias químicas e os motores a explosão, lançam diariamente toneladas de gases tóxicos, metais pesados e outras substâncias no ar. Exemplos: 
· Chumbo: é assimilado pela respiração. Possui efeitos mutagênicos e atinge o sistema nervoso central. 
· CO: o monóxido de carbono atua inutilizando a hemoglobina e diminuindo a capacidade de transporte de O2.
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